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CAPÍTULO 11
 DOENÇA DE ALZHEIMER: ENVELHECIMENTO, 

ELABORAÇÃO DE PERDAS E 
INTERGERACIONALIDADE

Sandra Rabello de Frias 
Mestre em Psicanálise, Saúde e 

Sociedade, Universidade Veiga de Almeida. 
Especialista em gerontologia, titulada 

pela SBGG. Coordenadora do curso de 
cuidadores da UnATI/UERJ. Ex-presidente 

do Conselho de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa. Coordenadora de Projetos 

de Extensão da UnATI/UERJ. Conselheira do 
CNDI/ Gestão 2014/2016
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Luciana da Silva Alcantara
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do Estado do Rio de Janeiro - UERJ (Brasil). 

Preceptora, docente e orientadora da 
Residência Multiprofissional em Oncologia.
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O presente estudo é um desdobramento do trabalho 
de conclusão do curso de atualização Fundamentos da 
experiência psicanalítica, da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), no ano de 2019.

RESUMO: Introdução: A população de idosos 
aumentou significativamente nas últimas 
décadas e uma das principais repercussões 

no campo da saúde foi a identificação da 
prevalência das demências, especialmente a 
doença de Alzheimer. Por tratar-se de doença 
neurodegenerativa progressiva e irreversível, 
é imperioso aos pesquisadores do campo do 
Envelhecimento investir em estudos e abordagens 
que considerem o impacto da doença nas 
relações intergeracionais. Metodologia: trata-se 
de revisão bibliográfica e estudo de caso, tendo 
como perspectiva a  problematização sobre a 
clínica psicanalítica e sua prática junto a indivíduos 
que atravessam o processo de envelhecimento, 
abordando um caso clínico apresentado à equipe 
multiprofissional do Núcleo de Atenção ao Idoso 
(NAI/UnATI/UERJ). Resultados: Com as perdas 
cognitivas, que aumentam progressivamente, 
o sujeito passa a apresentar, além da perda da 
memória, a perda de sua autonomia, ficando 
extremamente dependente de terceiros para 
a execução de tarefas básicas. Em nosso 
estudo, problematizamos tais aspectos em 
associação com suas repercussões nas relações 
estabelecidas entre familiares, profissionais e  
instituições de saúde responsáveis pelo cuidado. 
Numa sociedade que exige dos adultos jovens o 
investimento nos estudos e que ainda reforça a 
centralidade do trabalho, o papel de cuidar recai 
sobretudo sobre a mulher, que pode ser a esposa, 
a filha, a nora, evidenciando a feminização do 
cuidado como uma característica marcante 
do processo que envolve o envelhecer com 
Alzheimer. Conclusão: Pensar a velhice como 
um constante e sempre inacabado processo 
de subjetivação é uma direção. Sinaliza-se a 
importância de estudos futuros por parte dos 
profissionais de saúde que abordem a ainda 

http://lattes.cnpq.br/7613437181434015
http://lattes.cnpq.br/3127079137464402
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incipiente produção acadêmica acerca da intergeracionalidade presente na relação com o 
idoso adoecido por Alzheimer e seus impactos para os responsáveis pelo cuidado.
PALAVRAS - CHAVE: Doença de Alzheimer; Envelhecimento; Feminização do cuidado; 
Intergeracionalidade.

ALZHEIMER’S DISEASE: AGING, ELABORATION OF LOSSES AND 
INTERGENERATIONALITY

ABSTRACT: Introduction: The elderly population has increased significantly in recent 
decades and one of the main repercussions in the health field was the identification of 
the prevalence of dementias, especially Alzheimer’s disease. As it is a progressive and 
irreversible neurodegenerative disease, it is imperative for researchers in the field of aging to 
invest in studies and approaches that consider the impact of the disease on intergenerational 
relationships. Methodology: this is a bibliographic review and case study, with the perspective 
of problematizing the psychoanalytic clinic and its practice with individuals who are going 
through the aging process, addressing a clinical case presented to the multiprofessional 
team of the Elderly Care Center ( NAI / UnATI / UERJ). Results: With cognitive losses, which 
progressively increase, the subject starts to present, in addition to the loss of memory, the loss 
of their autonomy, becoming extremely dependent on third parties for the execution of basic 
tasks. In our study, we problematize these aspects in association with their repercussions on 
the relationships established between family members, professionals and health institutions 
responsible for care. In a society that requires young adults to invest in studies and that still 
reinforces the centrality of work, the role of caring falls mainly on the woman, who can be the 
wife, the daughter, the daughter-in-law, highlighting the feminization of care as a characteristic 
of the process that involves aging with Alzheimer’s. Conclusion: Thinking about old age as 
a constant and always unfinished process of subjectification is a direction. The importance 
of future studies by health professionals that address the still incipient academic production 
about the intergenerationality present in the relationship with the elderly sick with Alzheimer’s 
and its impacts on those responsible for care is highlighted.
KEYWORDS: Alzheimer’s disease; Aging; Feminization of care; Intergenerationality.

1 | 	INTRODUÇÃO
No presente estudo, fruto da experiência das autoras no campo do Envelhecimento, 

mais precisamente na Universidade Aberta da Terceira Idade, localizada na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro/ Brasil, partimos da premissa de que é necessário problematizar a 
velhice como um constante e sempre inacabado processo de subjetivação. 

Na linha da assistência à saúde, a Universidade Aberta da Terceira Idade, localizada 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UnATI/UERJ), mantém uma Coordenação de 
Projetos de Pesquisa, que conta com estudos aprofundados sobre as questões inerentes ao 
envelhecimento humano no país e no mundo, estruturada fisicamente em dois ambulatórios 
: o Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI) e o Serviço de Cuidado Integral a Pessoa Idosa 
(CIPI), integrados ao Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE), e à Policlínica Piquet 
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Carneiro, que atendem cerca de 1.000 idosos anualmente – via Sistema de Regulação, 
recebendo assistência em todos os níveis exigidos ao acompanhamento multidisciplinar e 
multiprofissional adequado às suas especificidades.

É notório que o envelhecimento da população é uma realidade em todo mundo. 
Também no Brasil estamos enfrentando esse fato, a partir de indicadores demográficos 
que apontam para o crescimento da população idosa nas próximas décadas. Assim, 
é necessário observar o quadro atual das doenças que afetam mais os idosos para 
estabelecer mecanismos de vigilância em saúde para esses males. 

Ao abordarmos especificamente a clínica psicanalítica para idosos, ainda é possível 
verificar, apesar dos inegáveis avanços, que grande parte dos psicanalistas não dedicam 
esforços para um acompanhamento a pacientes velhos. Sendo assim, como seria possível 
redimensionar a clínica psicanalítica para o indivíduo em processo de senilidade e/ou com 
síndrome demencial? O próprio Freud (1976) faz considerações acerca do envelhecimento 
numa época em que as pessoas viviam em torno de 50 anos. Freud dizia que o tempo que 
o tratamento psicanalítico exigia não justificava o investimento (FRIAS, 2018). 

Entretanto, a realidade atual difere muito desse contexto, visto que a ampliação da 
perspectiva de vida é um fato. A partir desses questionamentos, faz-se necessário refletir 
sobre a clínica psicanalítica e a possibilidade de ressignificar a passagem do tempo, uma 
vez que, na medida que envelhecemos, corremos maiores riscos de apresentar prejuízo 
cognitivo, seja ele um comprometimento cognitivo (CCL) ou uma Demência (Ferreira, 2013).

A Doença de Alzheimer é uma doença neurodegenerativa progressiva, sendo a mais 
prevalente das demências em estudos clínicos populacionais, com prevalência e incidência 
de 50 a 75% dos casos (Herrera, et al, 2002). Cerca de uma década após sua descrição, 
a história da Doença de Alzheimer (DA) continua sendo caracterizada por um debate 
constante sobre seu status noológico 1. Conforme Mazoco et al (2017),

existem quatro fases em que o Alzheimer é dividido: fase inicial, intermediária, 
final e terminal. A inicial consiste na modificação da afetividade (emoções, 
sentimentos, paixões) e perda da memória recente, com capacidade 
reduzida para armazenar informações apresentadas em minutos e horas. A 
intermediária engloba perda de orientação, linguagem, memória, raciocínio, 
julgamento e atividades motoras. Na fase final, devido à deterioração da 
capacidade intelectual, há perda de iniciativa, apatia, abatimento e isolamento, 
resultando em agravamento neurológico, movimentos lentos e padronizados. 
E por fim, na fase terminal, há permanência praticamente o tempo todo no 
leito, chegando ao estado vegetativo. (p.70-71).

Segundo pesquisas evidenciadas na área da medicina, o modelo de explicação 
orgânico-cerebral para as manifestações mentais destacou-se, sobretudo, pela descoberta 
de Paul Broca, que identificou em suas pesquisas que determinadas lesões cerebrais podem 
resultar em alterações de linguagem. Também a partir dessa época, ocorreu crescente 

1 Podemos citar alguns autores referência nesse debate. A saber: Ballanger,2006; Berchtold & Cotman,1998; Goedert 
& Spillantini,2006; Lage,2006.
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interesse em se diferenciar a senilidade normal da patológica, fato muito importante, 
uma vez que incorpora o desenvolvimento de técnicas histológicas para o estudo mais 
aprimorado do processo do envelhecimento patológico, abrindo caminho para melhores 
conhecimentos e classificação das demências (BERRIOS,1996; PORTER,1995).

2 | 	A UNIVERSIDADE ABERTA DA TERCEIRA IDADE E SEU AMBULATÓRIO 
DE MEMÓRIA

Para melhor refletir sobre a clínica psicanalítica e sua prática junto a indivíduos que 
atravessam o processo de envelhecimento com Alzheimer, o presente estudo aborda um 
caso clínico apresentado à equipe multiprofissional do Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI/
UnATI/UERJ)2.

Aos 78 anos, com esquecimentos frequentes, medo de ficar “esclerosada como 
minha mãe no fim da vida”, Alice3 chega à análise para falar. Nos últimos oito anos, 
várias pontuações em seu discurso na análise têm sido no sentido de que nem todo o 
esquecimento é decorrência do envelhecimento. Cabe esclarecer que este é um tema 
particularmente aflitivo para muitos idosos, ou seja, o fato de que os esquecimentos 
possam indicar uma falha no campo da memória, um déficit cognitivo característico de 
certas patologias circunscritas pelo discurso científico. 

O sintoma na psicanálise contrasta com olhar da medicina e com a cultura do 
envelhecer. O sintoma não é específico de idosos. A psicanálise não opera com patologias 
do envelhecimento e sim com os sintomas subjetivados, na qual os sujeitos velhos estão 
implicados (Mucida & Pinto, 2014). Conforme acrescenta Freud,

O sofrimento nos ameaça a partir de três direções: de nosso próprio corpo, 
condenado a decadência e a dissolução, e que nem mesmo pode dispensar 
o sofrimento e a ansiedade como sinais de advertência; do mundo externo 
que podem voltar-se contra nós com forças de destruição esmagadoras e 
impiedosas; e, finalmente de nossos relacionamentos com os outros homens. 
(FREUD,1976, p.95).

Tomando por referência a citação anterior, temos que, a partir de sua descoberta do 
inconsciente, Freud inaugura a clínica psicanalítica, supondo que há um saber no sintoma, 
fazendo-o passar de um status de sinal que representa uma doença para um médico, para 
o status de significante. Assim, através da relação transferencial, Freud faz falar o sintoma 
(CIANI, 2013). É a partir da escuta que se torna possível situar o valor de trauma ou não de 
um dado evento, para o sujeito da experiência analítica (Castilho,2011).

Nessa perspectiva, e retornando à preocupação sinalizada por Alice, cria-se uma 
imagem corporal inconsciente, com identidade, apesar das mudanças corporais no tempo. 

2 A Universidade Aberta da Terceira Idade (UnATI/UERJ) iniciou suas atividades em 25 de agosto de 1993, como núcleo 
da Sub-Reitoria de Assuntos Comunitários da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e com um programa destinado 
à população com idade mínima de 60 anos. Este programa visa contribuir para a melhoria dos níveis de saúde físico-
-mental e social das pessoas idosas, utilizando as possibilidades existentes na instituição universitária.
3 Nome fictício dado à paciente do NAI/UnATI/UERJ.
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É a fase do “espelho negativo”.   Há perdas na subjetivação, diminuição do fluxo libidinal, 
busca de saídas (doenças, terapêuticas, consumo medicamentoso), modos de recriação 
de vínculos e contatos com o “outro”.

Podemos pensar que no envelhecimento pode acontecer um desencontro entre o 
inconsciente atemporal e o corpo temporal. Diante de um futuro desconhecido e da morte, 
o Eu tem que redesenhar sua história e sua imagem. Frente ao limite colocado pela finitude, 
pelo tempo, e pela decadência do corpo físico, o Eu se reavalia diante de seus ideais. 
A “envelhescência” seria o encontro com esse limite, e poderia acontecer em qualquer 
momento da vida. Depois da aceitação deste limite, seria possível se ver como sujeito digno 
a aproveitar a vida nesse novo relacionamento com o futuro e os ideais: “a envelhescência 
é uma recriação do Eu diante das exigências pulsionais e as novas exigências do corpo que 
se aproxima da morte” (BERLINK, 2008, p. 197 apud CHERIX, 2015).

Acrescenta-se ao anteriormente exposto que a sociedade de consumo sugere ao 
indivíduo velho uma ditadura de regras impostas pelo envelhecimento bem sucedido. As 
pressões sociais vividas pelos velhos determinam que eles devam se apropriar de valores da 
juventude para serem aceitos pelos grupos e que neguem a passagem do tempo. Em outro 
aspecto, outros indivíduos mergulham em profunda tristeza, recorrendo às reminiscências 
na expectativa de atenuar o sofrimento vivido pelo real.   

3 | 	ENVELHECIMENTO, SERVIÇO SOCIAL E INTERGERACIONALIDADE
Considerando a preocupação da paciente Alice e seu real receio de “esclerosar”, 

recorremos a Goldfarb (1997), ao ressaltar que o sujeito toma consciência de que entrou 
no processo de envelhecimento e passa a ter que elaborar as perdas que dele decorrem 
quando passa por uma experiência intensa que aponta para a perda da funcionalidade do 
corpo e sua futura impotência como uma queda na rua, uma lesão física ou o diagnóstico 
de uma enfermidade (GOLDFARB, 1997 apud CHERIX, 2015).

No que diz respeito ao envelhecimento e à abordagem realizada pelo assistente 
social na sua atuação, cabe ressaltar que o atendimento à população idosa teve relevância 
desde os primórdios do Serviço Social. Goldman (2007), nesse sentido, destaca que o 
caráter caritativo e assistencialista de proteção aos idosos fragilizados, quer seja por 
questões socioeconômicas, quer seja por abandono dos familiares, foi se modificando no 
decorrer de sua história. 

Por isso, destacamos a importância de termos por cerne a avaliação sobre quem 
estamos escrevendo, sobre quem estamos pesquisando, compreendendo que o Serviço 
Social — enquanto uma categoria profissional que se debruça sobre a realidade não 
apenas para conhecê-la, como também para intervir em suas múltiplas expressões — deve 
alçar um voo mais amplo rumo às produções acadêmicas sobre o atendimento aos idosos 
com Alzheimer e sobre a intergeracionalidade presente nas relações entre os que cuidam 
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e os que recebem cuidados.
Em sua apreensão positiva, a intergeracionalidade pode ser compreendida como 

um mecanismo fortalecedor da comunicação, do relacionamento e da permanente troca de 
ideias entre indivíduos de faixas etárias diversas, favorecendo a formação e a consolidação 
de vínculos sociais que possibilitam aos sujeitos dessa relação agregarem conhecimentos 
e  experiências de vida (TARALLO et al, 2017, p. 424).

A rotina de trabalho, estudos e atividades, tipicamente atribuída aos mais jovens 
e adultos não idosos, tende a sofrer um impacto considerável diante do diagnóstico de 
Alzheimer. De acordo com a pesquisadora Falcão (2006), a literatura aponta que as 
cuidadoras de idosos são preferencialmente a esposa, seguida da filha, havendo situações 
de idosos que residem com seus filhos adultos casados e que recebem cuidados de suas 
noras.

Filhas, noras, cuidadoras, ou seja, mulheres mais jovens _ à exceção algumas 
vezes da companheira(o) ou esposa(o) do(a) idoso(a) _ permanecem no papel de 
principais personagens à frente do cuidado e é importante problematizar o impacto inicial 
do adoecimento por Alzheimer para os familiares. De acordo com Shields (1992) apud 
Falcão 2009, p.782, em referência à DA,

existem algumas etapas que as famílias de portadores de Alzheimer 
frequentemente enfrentam, a saber: a) inicialmente, os familiares ficam 
confusos com as modificações dos hábitos e dos comportamentos do 
paciente, tais como o esquecimento, as alterações em traços de personalidade 
e as atitudes bizarras; b) diante do diagnóstico, por vezes contraditório ou 
incerto, a família, que já vivenciava o estresse, passa a ter suas tensões 
aumentadas; c) em decorrência das demandas dos idosos, é comum que 
algum membro familiar assuma o papel de principal cuidador; d) por conta da 
piora do estado clínico do portador, é possível que o(a) cuidador(a) apresente 
queixas e solicite a ajuda de outros parentes; e) as dificuldades na interação 
familiar tendem a se acirrar nesse momento, eclodindo sentimentos como 
raiva, tristeza, rejeição e solidão; f) a pessoa cuidadora pode adoecer devido 
a diversos fatores, como a falta de apoio familiar, de compreensão dos outros 
membros e de reconhecimento de sua dedicação para com o portador.

De fato, a família, ao assumir a responsabilidade por seus idosos dependentes, 
costuma ter um membro familiar como o responsável pelo cuidado, sendo este o cuidador 
principal, o que pode produzir, ou não, um conflito interno quando a escolha não é voluntária 
e atribuída diretamente à mulher. Nesse sentido, é válido ressaltar que a prática das 
mulheres ao cuidar de membros da família adoecidos apresenta raízes históricas, enquanto 
herança cultural que atrela ao feminino a responsabilidade pela garantia de proteção e 
cuidados básicos dos demais membros.

Nesse contexto, é válido enfatizar que um grande número de mulheres permanece 
a desempenhar funções predominantemente associadas às atividades domésticas. De 
acordo com informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referentes 
ao ano de 2018, considerando as ocupações selecionadas na pesquisa, a participação das 
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mulheres era maior entre os Trabalhadores dos serviços domésticos em geral (95,0%), 
Professores do Ensino fundamental (84,0%), Trabalhadores de limpeza de interior de 
edifícios, escritórios, hotéis e outros estabelecimentos (74,9%) e dos Trabalhadores de 
centrais de atendimento (72,2%). Em 2018, o rendimento médio das mulheres ocupadas 
com entre 25 e 49 anos de idade (R$ 2.050) equivalia a 79,5% do recebido pelos homens 
(R$ 2.579) nesse mesmo grupo etário. Considerando-se a cor ou raça, a proporção de 
rendimento médio da mulher branca ocupada em relação ao do homem branco ocupado 
(76,2%) era menor que essa razão entre mulher e homem de cor preta ou parda (80,1%).

Conforme Guedes e Daros (2009, p.123), “as mulheres têm, portanto, na construção 
da sociabilidade burguesa, ampliada a teia de mediações que concorrem para o processo 
de alienação que coíbe a possibilidade de realização de projetos livres”. Eis, então, 
a importância de discutirmos, no âmbito do Serviço Social, a garantia do exercício dos 
direitos reprodutivos e sexuais, o empobrecimento feminino e o fortalecimento dos espaços 
de controle social como pontos de pauta para pesquisas futuras diante do progressivo 
envelhecimento populacional.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A intergeracionalidade no adoecimento, especialmente em relação à DA, suscita 

a convivência com o diferente, em condições extremas que exigem cuidados de outrem, 
geralmente uma mulher, sendo este um importante aspecto a ser aprofundado em pesquisas 
futuras.

Conforme Marsiglia (2006), não podemos nos esquecer de que “[...] o Serviço Social 
é uma profissão e que, na essência, somos profissionais, embora também pesquisadores 
e formadores” (p. 2). Tal questão assume particular relevância, pois a pesquisa no Serviço 
Social pressupõe uma reflexão contínua sobre sua prática como uma forma de produção 
de conhecimento, tão importante quanto a pesquisa acadêmica. 

Assim como a clínica psicanalítica, abordada no presente estudo com base na 
experiência com idosos que frequentam o ambulatório NAI/UNATI/UERJ, o Serviço Social, 
enquanto uma categoria profissional que defende a universalidade e a integralidade como 
parâmetros para sua atuação, conta com vastas possibilidades para avançar na discussão 
acerca do envelhecer, por reconhecer as múltiplas expressões da questão social associadas 
à população idosa, especialmente aos idosos que demandam cuidados relativos à Saúde.

É essencial ao profissional que atua no campo do Envelhecimento compreender 
que estar velho e senil pode desencadear sofrimentos da ordem social e psíquica em 
consequência de perdas, sejam relativas à memória, proximidade da morte e ou por não 
enxergar chances de reformulação da vida. 

Destaca-se que, devido ao aumento da expectativa de vida da população brasileira, 
intensifica-se a necessidade de qualificação dos profissionais, para  que estes possam, 
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além do atendimento, contribuir para uma maior compreensão acerca das necessidades 
atinentes ao público em questão e aos seus cuidadores, sejam eles profissionais ou 
familiares.
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